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Abstract. Esse trabalho é um estudo do Princípio da Extensão de Zadeh aplica-
do a funções reais de uma variável, com o objetivo de construir gráficos que 
ilustrem o mesmo. São apresentados dois resultados, um para uma função cres-
cente e outro para uma decrescente. 
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1 Introdução 

Conjuntos Fuzzy são usados para modelar certas informações, as quais não estão 
claras, ou seja, podem ser abordados como uma representação do impreciso. Neste 
estudo nos detemos no Princípio da Extensão de Zadeh. Dada uma função f: X → Z, 
esta definição relata como deve ser a imagem de um subconjunto fuzzy A de X por 
meio de f. É de se esperar que esta imagem seja um subconjunto fuzzy de Z. 

O objetivo do trabalho é contribuir na compreensão do Princípio da Extensão, evi-
denciando suas características gráficas. Trata-se de um trabalho de iniciação científi-
ca. 

Neste momento, estamos realizando estudos analíticos e construindo repre-
sentações gráficas para algumas funções. 

2 Principais Conceitos Utizados e Metodologia 

Conforme a literatura adotada para a realização desse trabalho, segundo Barros e Bas-
sanezi1, “Estender conceitos da teoria de conjuntos clássica para a teoria de conjuntos 
fuzzy é uma necessidade constante”. Por isso, apresentamos a definição para o 
Princípio de Extensão de Zadeh, e o teorema para funções contínuas. 

Definição: (Princípio da Extensão de Zadeh) 
Seja a função real de uma variável f : X → Z e Â um subconjunto fuzzy de X. A Ex-

tensão de Zadeh de f é a função 𝑓 que, aplicada a Â, fornece o subconjunto fuzzy 𝑓(Â) 
de Z, cuja função de pertinência é dada por: 

𝜑�̂�(�̂�)(𝑧) = {
sup

{𝑥:𝑓(𝑥)=𝑧}
𝜑�̂�(𝑥) ,   𝑠𝑒  {𝑥: 𝑓(𝑥) = 𝑧} ≠ ∅

0,                      𝑠𝑒 {𝑥: 𝑓(𝑥) = 𝑧} = ∅
. 



Teorema: Sejam f: X → Z uma função contínua e A um subconjunto fuzzy de X. 
Então, para todo 𝛼 ϵ [0, 1] vale: 

[𝑓(A)]α = f([A]α). 
 
Este trabalho está sendo realizado de acordo com a literatura abordada, seu desen-

volvimento está sendo implementado por meio de um software matemático. 

3 Resultados e Discussões 

Até o presente momento os resultados obtidos foram satisfatórios. O primeiro re-
sultado que destacamos é o cálculo da Extensão de Zadeh da função f(x) = ex para o 
subconjunto fuzzy triangular (0,3 ; 1 ; 1,7), o qual está representado na figura 1. A; da 
mesma forma para a função f(x) = (1

2
)
𝑥

, com o mesmo subconjunto (0,3 ; 1 ; 1,7), 
representado na figura 1. B. 

 
Fig. 1. Imagem da Extensão de Zadeh (preto) aplicada no subconjunto fuzzy triangular (0,3; 1; 

1,7) (vermelho) para as funções: A. f(x) = ex; B. f(x) = (1/2)x (azul) 

Para a função f(x) = (1
2
)
𝑥

, após seu desenvolvimento analítico, obtemos os 𝛼 −
𝑛í𝑣𝑒𝑖𝑠 da 𝑓 dados por: 

[𝑓(A)]α  =  [𝑓(𝑥2𝛼);  𝑓(𝑥1𝛼)] =   [ (
1

2
)
−0,7α+1,7

;    (
1

2
)
0,7α+0,3

] 

em que [A]α  =  [𝑥1𝛼;  𝑥2𝛼]. 
 

Observamos que para a função crescente existe uma correspondência direta entre 
os extremos dos intervalos que determiam os -níveis, ou seja: 𝑓([𝑥1𝛼; 𝑥2𝛼]) =
[𝑓(𝑥1

𝛼);  𝑓(𝑥2
𝛼)] , enquanto na decrescente tem-se uma correspondência invertida: 

𝑓([𝑥1
𝛼; 𝑥2

𝛼]) = [𝑓(𝑥2
𝛼);  𝑓(𝑥1

𝛼)]. 
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